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PORTO 5 DE MARÇO. 


FALSIFICAÇÃO DOS SOBERANOS. 


Ex outros tempos a falsificação do 
papel-moeda enriqueceu muita gente, 
levantando-se grossas fortunas à som- 
bra de um imperdoavel crime que se 
deixou passar impune. Quem sabe 
quanto desse papel sofreria já, inno- 
cente, o auto de fé, estando por ahi 
o verdadeiro nas mãos dos possuido- 
res sem valor algum. 

A industria daquela falsificação 
achou entre nós successores nas notas 
do Brasil, mas neste. Imperio compre- 
hendeu-se que a punição rigorosa era o 
unico meio de fazer parar os falsifi- 
cadores, e elles com elfeito pararam, 
porque não é muito de apetecer gar- 
rote pelo pescoço ou cadêa pelo pé 
nos ares de um presídio. 

Menos felizes no paiz que no Bra- 
sil os falsificadores tentaram negociar 
por sua conta as notas dos Bancos 
nacionaes, mas viram frustados seus 
j hos esbarrando contrá | 


“que não contra. o rigor da 
dormiam, em quanto os 
cavalheiros trabalhavam. 

Depois atiraram-se aos crusados 
novos e foiumfalsificar e cercear por tal 
modo que poucos se obtinham que não 
trouxessem- o signal indelevel da nossa 
desmoralisação: e do pouco cuidado 
que ella dera aos sacerdotes da lei, 
Depárava-se com os rastos do crime, 
chegara-se mesmo a tocar as machi- 
nas: dé onde partia o: prejuiso publico, 
mas era o mesmo que se encontrasse 
um objecto insignificante que não va- 
lia a pena dé grande attenção. 

“ Agora como os crusados novos es- 
tão para desapparecer, e a falsifica- 
ção é muito viagada, levantou ella 
os olhos para os soberanos, e princi- 
pia a entreter-se com elles, Ha-os 
já de ouro de menor quilate, e que 
dão 18500: réis de: prejuiso, ha-os 
falsos. de todo, e ha-os. tambem cer- 
ceados. É mercado abundante onde 
se póde escolher. Suppõe-se que sa- 
hem todos da mesma fonte, pois que 
a igualdade do cunho o denuncia. 

Atalhar e espreitar esta malefica 
industria, este roubo publico é no co- 
meço, fulminando-se seja quem fôr que 
a exercite. A lei e todo o peso da lei” 
sobre quem assim: quer locopletar-se 
& custa da fé: publica. É tempo que 
delictos:de'tal gravidade achem um di- 
que n'um exemplo de punição: que 
amedronte. Os: falsificadores são de 
todos os tempos, mas ném em todos 
elles tem: caminhado- tão desaffron- 
tados: como nestas ultimas: epochas: 

——— e oro 

CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

Sessão em 28 de Fevereiro de 1855. 


(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
Sendo meia hora depois do mcio dia, 


s leis que 
affadigados 


estando presentes 56 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. | 
Leu-se a acta da sessão antecedente, 
que foi approvada sem discussão, 
A correspondencia teve o devido des- 


tino. 

O snr. Srvesmre Remo mandou 
ra a mesa um requerimento dos port 
dos diversos estabelecimentos da univers 
dade de Coimbra, no qual pedem que os 
seus vencimentos sejam equiparados aos 
dos continuos, como verdadeiros e unicos 
guardas que são dos estabelecimentos, e 
como taes comprehendidos na letra do de- 
creto de 5 de Dezembro de 1836, artigo 
99.º. 


Recommendou a pretenção dos reque- 
rentes á Denevolencia e justiça da commis- 
são dé fazenda. 

O snr. Pixgbino Ozorio pediu, que 
o projecto que apresentou ultimamente ácer- 
ca do papel mueda, e que foi remettido 
4 comissão de fazenda fosse, tambem ou- 
vida sobre elle a commissão de legislação; 
e pede tambem que a commissão de fa- 
zenda dê o seu parecer sobre uma repre- 
sentação da camara municipal de Lamego, 
que péde um edifício. 

O snr. PaLMeimi, por parte da com- 
missão de fazenda deu ao ilustre deputa- 
do as devidas explicações. - 

— Osstir. Cantos Bento fez sentir a ne- 
sui o-da d 


conformidade de lei: , mai 

esta camara documentos , que deviam ter 
acompanhado o orçamento , porque de con- 
trario o orçamento não vem a ser senão 
uma cópia do orçamento anterior. Fezsen- 
tir tambem a necessidade de s. ex.º apre- 
sentar o relatorio do ministerio da fazen- 
da , porque sem isso não se póde fazer um 
juizo seguro sobre o nosso estado finan- 
ceiro, o tanto mais quando vai principiar 
um novo reinado, e era mister saber se o 
estado da nossa fazenda. Lamenta , que s. 
ex.º não tenha apresentado o relatorio do 
ministerio das obras publicas, e nota que 
antes de se crear este ministerio, junta- 
mente com o ministerio do reino , vinha a 
parte relativa ás obras publicas, e agora 
que se creou um ministerio d'obras publi- 
cas, que se augmentou muito a despeza , 
ha tres annos que não se apresenta este 
relatorio. Portanto, pedia queo snr. mi- 
nistro, cumprindo as leis , mandasse á ca- 
mara os documentos que devem acompanhar 
o orçamento. 

O snr. Saxtos Moxremmo referindo-se 
aos documentos exigidos na lei de despeza 
do anno passado, diz, que a canta do em- 
prestimo. Chabrol senão estava ainda na 
mesa , já o snr. ministro havia assevera- 
do, que a mandava. E pelo que respeita 
aos trabalhos: estatísticos , com: muita bre- 
vidade devem estar concluidos , e serem 
remettidos á camara. Era o que podia as- 
severar , não oficialmente, mas pela curio- 
sidade que, tambem como ilustre, tinha 
de saber destes objectos, 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto m.º 
102, sobre o recrutamento. E 

Progride a discussão sobro o artigo 
42º. 

Continúa: com a palavra. 

O snr. saRÃo D'ALMEIRIM disse que fez 
diferentes: considerações para mostrar que 
o artigo 42 deve ser approvado tal como se 
acha redigido. 

O snr. Sivestre Riserro fez algumas 
considerações contra a doutrina do artigo , 
'e conclue mandando para a mesa a seguin- 
'te' proposta : 
| «O trabalho, que o governo deve for- 
'necer aos individuos de que trata o artigo 
:256 do codigo penal , poderá ser conver- 


tido na collocação desses mesmos indivi- 


duos nas fileiras do exercito , se estes , em- 
bora sejam maiores de 20 annos d'idade , 
forem altos para o militar. » 

O snr. Merto Sosnes que os vadios 
possam ser admittidos ainda que tenham 
maior idade do que a marcada para re- 
crutamento , isto para tirar á sociedade um 
mancebo inutil. Não mandava para a me- 
sa uma proposta que tinha feito, por ser 
igual a que acabava de apresentar O snr. 
Silvestre Ribeiro, com a qual concorda- 
va. 

O snr. Moraes CanvaLHo expendeu as 
razões porque vota pelo artigo. 

O snr. Cantos Bento (sobre a ordem) 
manda para mesa o parecer da commissão 
do regimento, sobre a proposta do snr. 
Cunha ácerea da inteligencia do artigo 43 
do regimento. 

Mandou-se imprimir .para entrar em 
discussão opportunamente 

Continuou-se a discussão sobre o ar- 
tigo 42 , e depois d'algumas observações dos 
snrs. Barros e Sá, e Abilio, julgou-se a 
materia discutida. 

Pondo o snr. presidente á votação se 
o artigo devia ser eliminado como propoz 
o snr. Pinto da Fráiiça;, resolveu-se nega- 
tivamente por 44 votos contra 40. 

Pedindo o snr. Pinto da França, que 
se verificasse u votação , reconheceu-se que 
o artigo não devia ser eliminado por 49 votos 


da, salva a idade. 

A segunda parte do artigo tambem foi 
approvada. 

O unico tambem foi approvado. 

As substituições e additamentos offere- 
cidos a este artigo ficaram prejudicados. 

Art. 43.º 

O snr. Rivara propoz a eliminação do 
artigo 43. 

Esta proposta não foi approvada , e foi 
approvado o artigo. 

O snr. Prnneiro Ozorio propoz o se- 
guinte artigo addicional : 

« A execução desta lei fica suspensa 
em quanto não fôr supprimido o castigo das 
varadas. » 

Foi admittida , e remettida ás commis- 
sões respectivas. 

Passou-se ao capitulo do recenseamento 
e sorteamento , e lido na mesa, foram ap- 
provados successivamente os artigos 1,2, 
30h, 5, 65 7,849, 10/44, 125,18 
e seus $$, 14 eseu$e 15e seus85. 

O snr. presipente declarando que à 
ordem do dia para ámanhã, era dopois 
do expediente, apresentação de propostas 
de lei, o dividir-se a camara em commis- 
sões, e para 6.º feira, a continuação da 
de hoje, e o projecto n.º 7, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tardo. ' 


oo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O varor duque do Porto que no sabbado 
appareceu em frêntô da nossa barra, fez- 
se ao mar, é suppõe-se que em conso- 
quencia do mau tempo fosse abrigar-se na 
bahia de Vigo. 


Por parte telegraphica de sabbado se 
sabe que o vapor Cysne chegou a Lisboa 
no mesmo sabbado' ás horãs da tarde. 


O mestre do hiato portuguez «Camões 
2.º» foi multado por não ter içado a ban- 
deira da sua nação ao passar pelas bate- 
rias de Gibraltar, quando alli ja a entrar 
no dia 6 de Fevereiro passado em viagem 
de Liverpool. 

Pela repartição do commercio' são pre- 
venidos todos os mais capitães e mestres 


Darcações, por occasião 


d'embarcações portuguezas, para que de 
conformidade com o disposto no regula- 
mento daquelle porto, não faltem a uma 
solemnidade , cuja omissão lhes trará a 
despeza de 10 dollars por cada um tiro a 
que derem causa 


SecuxDo uma carta do Douro de pes- 
soa que nos merece inteiro credito, es- 
tão-se alli pagando muito bem os vinhos 
de 1854; dos de 1.º qualidade ha já pou- 
cos, e pedem préços exorbitantes. Dos 
de 2.º tem-se vendido algumas parti- 
das, entre ellas uma de conto e tantas pi- 
pas da quinta da Folgoza, pertencente ao 
snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, com- 
pradas pela casu dos snrs. Lambert & €.º 
desta cidade, a preço de 1158000 rs. cada 
pipa, á porta da adega. 


No dia 3 do corrente entrou em Avei- 
ro a escuna ingleza Minerva, procedente 
de Penzance, em lastro. 


O «Diario do Governo» de 2 do 
rente traz inserida uma portaria do min 
tro do reino dirigida ao governador civil 
deste districto , participando-lhe que S.M. 

o Regente manda significar ao dito magis- 
trado que lhe foi mui grata a sua com- 
municação por vêr que ao zelo das autho- 
ridades , Sociedade Humanitaria e Corpo 
Commercial, se deve a salvação das vidas 

d U a sem- 
os sinistros cau- 
sados no rio Douro pela cheia que ultima- 
mente teve lugar. 


Procenru-s hontem á eleição dos ad- 
ministradores do theatro, obtendo a maio- 
ria de votos os snrs. Guilherme Augusto 
Machado Pereira, Antonio Bernardo Fer- 
reira, e Visconde da Penna; e para subs- 
titutos os snrs. Antonio José Duarto Gui- 
marães, Francisco Goncalvos d'Aguiar e 
Joaquim de Sousa Guimarios. 

Foram feitas varias propostas, que so 
hão-de discutir na proxima sessão d'assem- 
blea geral. 


.O Jornal do Commercio de Lisboa 
queixa-se do contracto do tabaco e diz que 
os charutos que agora se vendem são ver- 
dadeira peste. 

- Desso mal já nós nos queixamôs ha 
muito : — quando isto succede na capital, 
imagine o collega de que raça serão os cha- 
rutos que o respeitavel contracto mandará 
para o Porto. 

Tom-seo procedido contra alguns lojis- 
tas que vendem generos adulterados e no- 
civos á saude publica mas o contracto zom- 
ba das leis — o seu fim é obter dinheiro. 

Muito embora isto assim continue mas 
mande-se-lho riscar a palavra tabaco nes- 
sas taboletas que por ahi ha e Jêa-seau- 
tes: Contracto de plantas venenosas. 


Na nouto de sabbado repetiu-se o 
Trovador e á entrada do barytono (none 
rompeu uma estrondosa pateada que durou 
alguns minutos, no fim da qual o snr. 
Gnone perguntou para a platea se podia 
cantar, ignorando talvez que do palco nun- 
ca se admittem interpellações. 

O espectuculo continuou — terminando 
alli a expressiva demonstração do publico, 
a qual como se sabe , não foi dada ao me- 
rito artistico do snr. Gnone. No entretan- 
to alguns Gnonistas que estimaram levar 
a questão para partidos, quando a snr.* 
Ponti appareceu, tambem a patearam | 

A representação depois só foi inter- 
rompida por estropitosos applausos a am- 
bos os artistas e snr. DelArmi: todos 
cantaram bem e foi das noutes em que nó 
nosso theatro melhor se interpretou aquel- 
Ja bella producção de Verdi. 


2 


Hontem em recita extraordinaria repe- 
tiu-se a mesma opera. 


Quarra feira proxima ha-de ter lugar 
9 beneficio do tenor Dell'Armi, constando 
a representação da opera o — Trovador — 
e parto do ultimo acto da — Traviata — 
composição de Verdi, acolhida com tanto 
enthusiasmo, como o fôra o drama — A 
Dama das Camelias — de que é extrahido 
o seu libreto. 

Este artista, um dos bons tenores que 
tem cantado no nosso theatro, terá som du- 
vida uma enchente naquella nouto. 


Lonp John Russell chegou ne dia 21 
a Paris ás 44 horas da noute, acompanha- 
do por uma de suas filhas. No dia 23 foi 
recebido pelo imperador. 


— amoo 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Rucesexos folhas francezas até 25 de 
Fevereiro. Segundo noticias de Londres , 
tres membros do novo gabinete inglez ti- 
nham pedido a sua demissão. Os minis- 
tros que se retiram do gabinete são Mr. 
Gladstone, Mr. Sidney Herbert e sir James 
Graham, que eram no ministerio os repre- 
sentantes mais distinctos do partido, co- 
nhecido com o nome de peelista. A causa 
da sua demissão foi o compromisso aceito 
por lord Palmerston sobre a questão do 
inquerito. Elles julgaram que tendo re- 
Jeitado absolutamente o principio deste in- 
querito quando eram collegas de lord Aber- 
deen, não podiam tambem agora aceital-o 
só pelo facto de ser lord Palmerston o pri- 
meiro ministro, e muito mais porque a 
amisade particular que ha entre elles e o 
antigo ministro da guerra, duque de New- 
castle, contra a administração do qualera 
principalmente dirigido o inquerito, os cons- 
tituia na necessidade de se retirarem do 
gabinete, uma vez que fosse nomeada a 
commissão para o inquerito. Segundo diz 
o Jornal dos Debates, a sahida destes ho- 
mens eminentes não tira ao gabinete Pal- 
merston um grande numero de votos na 
Camara dos Communs; os peelistas não 
são contados pelo numero no Parlamento, 
mas principalmente pelo talento e pela es- 
tima pubitca. Ainda que lord Palmerston 
chegue sem grandes dificuldades a recom- 
por a administração, comtudo é de esperar 
que dentro em pouco surjam novos em- 
Daraços, que só uma dissolução do Par- 
lamento poderá conjurar. As pessoas in- 
digitadas para substituir os membros do 
gabinete, que se retiraram eram sir Char- 
les Wood, em substituição de sir James 
Graham no Almirantado, onde foi secreta- 
rio; M. Cardwell em substituição de M. 
Gladstone. M. Baines occupará o logar de 
lord Grey no ministerio do interior, sendo 
este encarregado de outra pasta. O Times 
de 23 porem diz que as diversas tentati- 
vas feitas para substituir os ministros que 
tinham pedido a demissão, não haviam 
dado resultado nenhum 

As participações da telegraphia parti- 
cular (Havas) são as seguintes : 


BERLIN 23 de Fevereiro. 

« A commissão dos deputados encar- 
regada d'examinar as questões financeiras 
votou por uma grande maioria os credi- 
ditos destinados aos preparativos da guerra. 

« À commissão propõe ao mesmo tem- 
po uma mensagem ao rei a qual, segun- 
do o projecto que redigiu, manifesta re- 
ceios sobre a attitude da Prussia em con- 
servar-se isolada, e exprime o pensamen- 
to de que uma convicção politica conse- 
quente comsigo mesma 6 logicamente sus- 
tentada pode só garantir o futuro da Prus- 
sia. A commissão propõe depois que seja 
rejeitada a prolongação do credito pedido 
pelo governo. Esta segunda proposta se- 
ria apoida pela extrema direita e ex- 
trema esquerda colligadas contra as fracções 
moderadas. » 

BERLIN, 24 de Fevereiro. 

« O coronel Olberg voltou a Berlin 
quarta feira passada. Se as probabilda- 
des de ver concluir-se um tratado entro a 
Prussia e as potencias occidentaes pare- 
com augmentar, as duvidas não são me- 
nos persistentes. 

« Nao se sabe porque motivos a di- 
reila da camara rejeitou os creditos pedi- 
dos pelo governo; o seu voto, nesta cir- 
cunstancia, não parece ter sido concertado 
com a esquerda. 


O COMMERCIO. 


LONDRES 24 de Fevereiro. 

« Na sessão da Camara dos Lords do 
23 de Fevereiro, lord Panmure declarou 
que se está preparando roupa do verão 
para o exercito da Crimea. 

« Na sessão da Camara dos Communs 
de 23 de Fevereiro, sir James Graham 
deu explicações sobre a sua demissão, 
motivada pela commissão de M, Roebuck, 
cuja installação elle acha injusta e perigo- 
sa. Elle pediu a sua demissão porque lord 
Palmerston não lhe parece ter a con- 
fiança nem da camara nem do paiz. 

« M. Sidney Herbort deu oxplicações 
no mesmo sentido. 

« MM. Drummond e Seymour ma- 
nifostaram a opinião de que o inquerito 
deve ser restricto nos limites dictados pela 
prudencia. 

« A* partida do despacho, M. Bright 
exprimia a esperança de que a paz pode- 
ria ser o resultado da missão de lord John 


Russell. 
BUCHAREST 23 do Fevereiro. 

« Assegura-se que no dia 18 tivera 
Ingar um ataque dos russos contra Eupa- 
toria.  Diz-so que as tropas russas foram 
repellidas depois de terem sofirido perdas 
consideraveis. 

« Os turcos, pelo contrario, perderam 
pouca gente. Todavia diz-se que o gene- 
ral egypcio Soliman-Pacha fôra morto. » 

TRIESTE 23 de Fovereiro. 

« Cartas de Roma annunciam a de- 
missão do cardeal Antonelli, assim como a 
nomeação de Mgr. Viale-Prela, internun- 
cioem Vienna, para presidente do conselho. 

« Dizem do Constantinopla com data 
do 12, que a divisão franceza que alli se 
achava estacionada devia partir para Eu- 
patoria, a fim d'operar, de combinação 
com o corpo d'Omer-Pacha. 

« As noticias d'Athenas de 16 dizem 
que 8 camara dos deputados nomeara para 
seu presidente M. Jaimis, candidato do go- 
verno. 

« As notícias de Trebisonda fallam do 
descontentamento dos circassianos em con- 
sequencia do firman, que aboliu'o trafico 
dos escravos, e que elles estão resolvidos 


a proclamar a sua independencia. 
FER, mms aaa 
Os jornaes inglezes publicam os seguin- 
tes despachos telegraphicos : 
VIENNA 22 de Feveroiro. 

« À «Presse» de Vienna publica o se- 
guinto despacho , datado de Constantinopla 
em 15 de Fevereiro. 

.& Diz-se que lord Raglan pedira a sua 
demissão. No dia 12, o general Pélissier 
escreveu para Paris dizendo que antes de 
um ez se não podia atacar Sebastopol 
com successo. À Persia mostra-se cada 
vez mais favoravel á Russia. A Turquia e 
a Grecia ainda se não accordaram. 

VIENNA 22 de Fevereiro. 

« O conde Rechberg chegou de Ve- 
rona para substituir o barão de Prokesch, 
que deve assistir ás conferencias como ple- 
nipotenciario austriaco. 


Escrevem d'Odessa com data de 13 de 
Fevereiro á Gazeta militar de Vienna : 

« O governador geral Annenkof!, que 
tinha sido chamado a Kischeneff para ahi 
tomar conhecimento de um relatorio do 
principe Menschikoff, voltou a Odessa no 
dia 11. Sabe-se que as communicações 
que lhe foram feitas em Kischenefl são re- 
lativas a um desembarque que os aliados 
hão-de fazer, segundo se suppõe em Odes- 
sa, no meado de Fevereiro. 

« O princepe Gorischakoff ordenou ao 
general Annenkof? que transportasse, se 
tanto fôr preciso, todo o material das sub- 
sistencias até 25 verstesno interior do paiz 
no momento em que as embarcações dos 
alliados cheguem á vista da cidade. Dous 
vapores dos alliados estão cruzando diante 
do porto. Negociações tiveram logar ul- 
timamente entre os commandantes destes 
vapores c as authoridades d'Odessa , rela- 
tivamente á partida d'um navio mercante 
hollandez, cuja sahida do porto tinha sido 
retardada pelos gelos. » 

LONDRES, 22 de Fevereiro. 

« Hontem em toda a tarde e esta ma- 
nhã os habitantes do bairro oriental de 
Londres estiveram em grande susto em 
consequencia da agitação dos obreiros ir- 
landezes, que andaram em grande nume- 
ro pelos principaes bairros da capital e a- 
temorisaram os logistas. Elles entravam nas 
lojas, que roubavam. Alguns negociantes 
e agentes da policia foram maltratados. Di- 
versos dos amotinados foram presos. » 


PARTE COMMERCIAL.- 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 3 de Março. 


Vapor inglez — Ceres — de Londres, 
2:073 volumos de diversas fazendas, 14 
caixões com 46:212 soberanos, e 15 vo- 
lumes d'amostras ; à Justino Ferreira Pinto 
Basto. 

Brigue — Galgo — do Masagan , 4:776 
fangas de milho , a Joaquim Duarte de Mat- 
tos. 

Hiate — Flor de Villa do Conde — de 
New-York, 41 volumes de barba de ba- 
leia, 100 barris de rezina, 100 caixas de 
agoarraz, 2:580 paus de campeche, a José 
Pereira Cardozo. 

Brigue inglez — Vestal — da Terra No- 
Do da quintaes de bacalhau. a Roope 


Barca — Carolina — do Maranhão por 
Vigo, 1:115 saccas com arroz, algodão, e 
carrapato, 250 paneiros e um barril en- 
capado de goma, 796 couros, 3 barricas 
com assucar, e mel, 7 saccas de algodão 
e arroz, 2 barricas de assucar, 3 paneiros 
de farinha, a Castro Silva & Filho. 

Brigue brazileiro — Brilhante — do Ma- 
ranhão, 421 saceas de algodão, 979 ditas 
de arroz, 377 ditas de farinha, 424 panei- 
ros e 200 alqueires de gomma, 3 barri- 
cas d'assucar, 2726 couros, 2) latas com 
oleo, 10 paneiros de tapioca, 16 ditas de 
farinha, 4 caixas de doce, um pacote de 
prata, a D. Anna Augusta Vieira Placido. 

Galeota hollandeza — Harmonie — de 
Hartlepool, 46 chaldrões de carvão, a H. 
Riesemberg. 

Brigue inglez — Merthel — da Terra 
Nova, 2:850 quintaes do bacalhau, a Roo- 
pe é €º 

Escuna franceza — Stanislas — de New- 
Castle, 63 toneladas e 12 quintaes de car- 
vão, 25 ditas de cok, 150 pedras moz, a 
M. F. Rozas. 

Escuna ingleza — Oporto — de Dublin 
lastro a Miller & €.º 

Bergantim inglez — Hecla — da Te) 

2:821 quintaes de bacalhau. Jo 


Nova 
on 


Escuna dinamarqueza — Venus — do 
Memel, 567 fardos de linho e canhamo, e 
600 aducllas a Marcelino R. Barboza. 
Galera — Bracharense — de Pernambu- 
co, 2:658 saccas, 46 barricas e 5 caixas 
de assucar, 35 saccas de arroz, 121 bar- 
ris de melaço, 181 saccos de goma, 2sac- 
cas de café, 4 barril de farinha, 1 caixão 
de suspensorios, 2 saccas com farinha, 5 
barris com assucar, 1 saco com arroz, 1 
caixa com assucar; 1 feixe de paus, e 3 
saccas d'algodão, a Francisco José Pereira 


Pinto. 
—— estimo 


VINHO EXPORTADO. 


Po RAMOS 

Exportado nos mezes de 

Janeiro e Fevereiro...  3:045 15 11 
Dito de 1 a 2 Março 646 
Dito em 3: 
Para Inglaterra.......... 57 
Para Copenhague A 
Para o Brasil 20 


- PARTE MARITIMA. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 


Repartição technica. 
Para conhecimento dos navegantes pu- 
blicam-se as seguintes 
TRADUCÇÕES. 
Repartição hydrografica , Almirantado , 
Londres 8 de Janeiro de 1855. 
CANAL CURZOLA , ADRIATICO, 


Signal fluctuante no banco de aréa Lusnac. 
O governo de sua magestade foi infor- 
mado oflicialmente que no meio do banco 
de arêa Lusnac, existente entre o rochedo 
deste nome ea ilha Badia, e na entrada 
oriental do canal formado pelas ilhas Cur- 
zola e Sabioncello , foí collocado um signal 
uctuante em 5 pés de altura d'agoa. 

Este signal tem a configuração de uma 
pyramide quadrangular, a qual é, na por- 
te superior , pintada de côr vermelha , e na 
parte inferior, pintada de côr branca. 

Os navios , para evitarem o dito banco, 


rra 


devem passar na distancia de vinte «fathoms» 
do mencionado signal. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 28 DE FEVEREIRO. 


k ENTRADAS. 


PARÁ, 31 dias. — Hiate Rival, mest. J. 
S. Loureiro, a Chambica & Gonçalvas,' 
lastro. 

BREST, 8 dias. — Barca sueca Emma The- 
rezia, capitão N. P. Hunderson, a En- 
gestrom & Companhia, lastro. 

HARTLEPOOL, 15 dias. — Patacho dina- 
marquez Tannepoc, capitão E M. Mou- 
son, a Torlades, carvão. é 


SAIDAS. 
VILLA NOVA DE MILFONTES. —Hiate Se- 
nhors da Conceição, mestre A. J., dos 
Santos , encommendas. 
SINES. — Bateira Andorinha, mest. E. da 
Silva, encommendas. 


IDEM 1 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

CORK , em 9 dias. — Hiate portuguez Acti- 
vo, mest. Magalhães, manteiga. 

ARRIBADO. — Vapor «Duque do Porto,» 
por causa do tempo, da altura da Fi- 
gueira em 25 horas, com a mesma 
carga, tripulação e passageiros com que 
sahio no dia 27 do mez proximo findo, 
com destino para o Porto. 

IDEM. — Vapor «D. Pedro 5.º,» capitão J. 
D. dos Santos, (com agua aberta) do 
cabo Mondego em 35 horas, trazendo. 
a mesma carga tripulação e passageiros 
com que sahio no dia 27 do mez proximo 
findo, com destino para o Porto. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Brioso, mest. Mello , 
encommendas. 

FIGUEIRA. — Cahique Lagarto, mest. Ma- 
chado, sardinha. 

IDEM. — Cahique Senhor dos Aflitos, mest. 

Machado , sardinha. k 


E) iique Augusto Corpo do 
“mest. Viegas, sardinha. ; 
CEZIMBRA. — Cahique Senhor dos Afflictos, 
mest, Rebello , sal. ' 
PENICHE, — Bateira S, João Baptista Pri- 
meiro , mest. Pinto, encommendas 
Polaca de guerra portugueza, Espe- 
rança. 
———— 


PORTO 3 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 
IDEM 4. 
Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. . 
IDEM 5. 
Ás 12 horas da manhã. — Ficam fora 
da barra um brigue inglez bacalhoeiro n.º 
46, e um vapor ao oeste. 
V. leste e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


10.º reciTA DO 5.º MEZ. 
Segunda feira 5 de Março. 


A SOMNAMBULA. 


Principiará ás 8 horas. 


ARREMATAM-SE 


No dia 12 do corrente Março, no 
terreiro d'Alfandega e no armazem n.º 
6, junto à capella, os apprestes salva- 
dos, pertencentes ao casco -e appare- 
lhos da magnifica galera portugueza 
— Campos 1.º — Podem, com anteci- 
pação, ser ali vistos e examinados nos 
dias 9 e 10, os cabos, o massame, e 
o velame em muito bom estado, di- 
versas peças de diferentes metaes, o 
vergame de flandres, poliame, ban- 
deirás, e muitos outros objectos. 
[140] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 19 do presente mez, pelo meio , 


dia, perante a direcção, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de re- 
matar-se cinco acções por falecimen- 
to do accionista snr. Miguel Fernan- 
des. Porto 3 de Março de 1855., 

Os directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim d' Oliveira Castro. 


OSÉ Joaquim Vicente Neves, resi- 

dente na Villa da Figueira da 
Foz, tendo concluido o desenterra- 
mento da madeira que já mencionou, 
faz publico que a mesma será arre- 
matada em hasta publica, no dia 26 
do corrente Março, junto á Carneira 
dos Inglezes, desta Villa, pelas 10 
horas da manhã, constando, a mesma 
de 923 peças de superior qualidade, 
inclusivê 453 taboas de costado, ten- 
do todas as peças extraordinaria gros- 
sura; a qual se arrematará a quem 
mais dér. Quem a pretender póde di- 
rigir-se ao dito local, ou ao annun- 
ciante. “4 [138] 


HOMAZ Joaquim Dias faz publico 
to mudou O seu negocio de so- 
la para a rua dos Pellames n.º 40, 
hoje. de Dias é Borges, devendo ahi 
ser procurado para este fim ,e — em 
qualquer outro negocio que não seja 
desta firma o deverá ser em sua casa 
na rua da Murta n.º 5. [137] 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) 


O COMMERCIO. 
TAS & filho Reboleira n.º 53, teem Nº. escriptorio d'este jornal indica-! 
para vender os seguintes generos se quem compra acções da Com- 
por preços commodos, Agoa raz em | panhia de Seguros — EQUIDADE — 
latas, breo louro , carvão miudo pa-| até ao preço de 408000 réis cada uma. 
ra ferreiros, arcos de ferro para pipa [135] 
de primeira qualidade, aduella de pi- , 
pa de Quebec, meia pipa e barril d' 
America, velas de spermacete, um j tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
grande sortimento de chá hysson de quem no mesmo quizer carregar 


diversas qualidades e preços, chapeos qu hir de passagem dirija-se a João Adrião 
de palha, lenços de seda, um gran- | da Rocha na rua nova os Inglezes n.º 18 


Para a Bahia, 


Var sahircom brevidade, o pa- 


de sortimento d'objectos de guta-per- c 19. [50] 
Sed es - 
cha, e de relogios d'ouro e prata para Rio Grande do Sul. 


bolso. (127) 


ARREMATAÇÃO. 


OR ordem e conta da Companhia 
| tem de proceder-se no 
dia 7 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã em S. João da Foz, á arrema- 
tação de 25 pipas de vinho, salvadas 
do Navio — Campos 1.º, — cujo vinho 
se acha armazenado no lugar da Can- 
tareira, e as condicçoes serão patentes 
no acto de arrematação. 

Porto 3 de Março de 1855. 
[139] 


OBERTO REID, faz publico que o 
R snr. Antonio José Soares Martins 
já não está empregado no seu serviço. 

Porto 27 de Fevereiro de 1855. 

[133] 


TranspaRENTES. — Vendem-se na 


Para o 
4 A nova e bem construida gale- 
» ra LIMA 2.º, sahirá no dia 80 
| Bim de Março, se o tempo o per- 
mittir; para o resto da carga e passageiros 
trata-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 e 30, 
(132] 


T 
Para New-York. 

O veleiro palhabote, forrado de 
cobre MARIA E JOSÉ, capitão 
Si J. Vieira da Costa. a sahir 
com brevidade, quem quizer carregar di- 
rija-se a Osborn & Spencer na Reboleira 
n.º 58. [431] 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 
m. Os snrs. passageiros, queiram | 
apresentar os seus passaportes. | 
x e legalizar suas passagens, no 
escriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 


3 
COMPANHIA DE, NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escalla 'pelã Madeira , S. Vicente, 
Pernambuco e Bahia. 


'AHIRÁ de Lisboa 
no dia 10 do 
Y proximo mez de 
Março, -o novo va- 
= por portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde. dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua.da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclárecimentos pre- 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe 6'— para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia 368000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2.º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. 


Porto 22 de Fevereiro de 1855. 


rua nova dos Inglezesnº 58. e 59. ra logar. [38] 


SURTAS NO RIO DOURO EM 4 DE MARÇO DE 1855. 


[125] 


i A 7 ABRIRAM TERMO DE 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. NOMES, caririrs. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. CARO 
1854 — Maio Maranhão Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
Outubro: “Rio de Ji Adelaide es Rocha 4 Castros & C.1 Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
Rig Estale de S. Simão | José Francisco Carneiro | A. P. Machado Rio de Janeiro. . 
=— orrteiro—— 3: -B; da Silva-Medon— | Riode Janeiro. 
E DSC Rocha Lourenço Gosta à Pará. je Elecaá 
Dezembro Quebec pi 5 Alvarenga J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. + " 
18 | Maranhão Castro 2. Cyrne Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
“49 | Quebec - Patacho Alliança Fonte Francisco dos Santos Londres ' 
21 | V. do Conde  |Barca Santa Clara Carmo Soares & Irmão Santos. 
A 24 | Rio de Jan. —|Barca = Bom Successo Azevedo A. Alves da Cunha & C.º Pernambuco 10 de Janeiro 
a 25 | Quebec Brigue — 240 | Diolinda 1.º Caldas Francisco dos Santos |or 
a 3 | Quebec." Patacho — 197 | Abalisado Arocha J. H. Andersen Ceará. 18 de Janeiro 
4855 — Janeiro 2 | New-York. Patacho = 149 | Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos Londres e Sunderland, 
. e 2] Lisboa. Galera E 410 | Defensor R.A. P. Caldas A. A. da Cunha & C. Pará 9 de Fevereiro 
a 3 | Londres Barca — 225 | Duque de Bragança | Preitas à A. Miller & €.2 « 
as 6 | New-York Hiato — 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho 5 de Janeiro 
4 | Estaleiro Galera -— Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
o 9 | Hamburgo Hiate = 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade 
o o 10 | New-York Hiate — 110 | Maria e José Costa Osborn & Spencer New-York 
ai 10 | Rio de Janeiro |Barca E 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
o 12 | Quebec Hiate — Flor do Vouga Mattos Dias & Filho 
43 | Pernambuco  |Brigue — 244 | S. Manoel 4.º Soares M. J. Monteiro Braga 
Ss 47 | Lisboa Brigue — Delphim Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janeiro. 
a 19 | Rio de Jan. |Hiate -— Jupiter Xavier Dias & Filhos E 
Patacho = Minerva Pará 
Março 2| New-York Hiate -— 85 | F. de Villa do Conde) Silva J. Pereira Cardozo 
5» 2 | Masagan Brigue == 145 | Galgo Pereira Joaquim Duarte de Mattos 
e 2 | Maranhão Barca a 229 | Carolina Gomes Castro Silva & Filho 
a 2 | Pernambuco IGalera > 361 | Bracharense Cruz , F. J. Pereira Pinto 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezembro Estaleiro Brigue = 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 de Janeiro 
e O | Bahia Patacho Es Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1855 — Março 2 | Maranhão Brigue — 287 | Brilhante Santos Viuva Placido 
1854 —Novembro, 25 | Glasgow Brigue Ingleza 163 | Englishman Robertson A. Miller& c.º Londres 26 de Janeiro 
1855 — Janeiro. 18 | Cardiff Escuna — 109 | Alarm Davidson Redpath & Rozas Bristol 
a 18 |'Leith Escuna — 180 | Urania Gribble A. Miller & C.2 Leith 29 de Janeiro 
5 18 | Cardiff Escuna — 199 | Lucinda Whiting Redpath & Rozas Londres, New-Castle 30: do: Janeiro 
E 18 | New-Castlo  |Brigue = 173 | Redport Gibbens A. Miller & C.4 Londres 30. de. Janeiro 
n 20 | Sunderland Brigue — 128 | Patriot Bouch Carlos Coverley Londres 1. de Fevereiro 
sá 20 | Glasgow Brigue — 145 | Martha Moodie A. Miller & €. Glasgow 90 de Janeiro 
a 21 | Hull Brigue =a 14 | Argo Kelsey Miller & €.8 Hull 16 de Fevereiro 
He 23 | Cardiff Escuna — 121 | Clementina Genders Carlos Coverle; Londres |. 1 de Fevereiro 
” 23 | Terra Nova — |Brigue — 146 | Rosina Man Roope Teago & C.4 Newfoundland 
Fevereiro 10 | Glasgow Escuna as 83 | Repealer Rich . C. Coverley Belfast, Greenock, Glasg. 
o 10 | Glasgow Escuna — 133 | Woodpoint Johnston C. Brandão. Glasgow 
Março 2 | Terra-Nova Brigue — 160 | Vesta Leitoh Roope & €.º 
Se 2 | Jersey Brigue — . Ocean Counteur Noble & Murat 
E 2 | Terra-Nova Escuna — 125 | Myrtle Aide Roope & C.! 
Ee 2 | Terra-Nova Escuna — 121 | Hecla James Joseph Jones 
Ra 2 | Liverpool Escuna — Daring Emitt Campos & Sousas 
A 2 | Dublin Escuna = 99 | Oporto, Wooloughan Miller & C.º 
o 2 | Glasgow Escuna = Amity Martin. Redpath & Rozas 
is 2 | Londres Vapor — 381 | Ceres Smith Justino F. P, Basto 
1854 — Dezembro 5 | Memel Brigue Prussiano 237 | Margaret Louise Steimoth S. A. d'Oliveira Basto Hamburgo 
» | 30 | Memel Galeota Dinamarquez 92 | Hercules Chamiço, Filho & Silva Memel 31 de Janeiro 
1855 — Março 2 | Memel Escuna — 204 | Venus Peterson M. R. Barbosa 
1854 — Dezembro 25 | New-Castle (Galeota. Hollandeza 92 | Industrie Puister A. Miller & €.º Memel, Copenhague 28 de Fevereiro 
1855 — Janeiro 19 | Hull Galcota - 121 | Brandenburg Dethmers Carlos Coverley Londres 13 de Fevereiro 
já 20 | Cardiff Escuna E 93 | Aniechina Treg 4 Ordem , 
e 23 | Amsterdam — IGaleota — 71 | Jong Rinke Koorman Kebe & €.º Hamburgo 31 de Janeiro 
Fevereiro 40 [ Cardiff Galeota — 93 | Margareth Gesina Stnit F. J Teixeira Basto 
Março 2 | Hartlepool Galeota — Aurora De Baez H. Riesenberg 
a 2 | Hartlepool Galeota — 84 | Harmonie Kramer H. Riesenberg 
4854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson P. Chamiço filho & Silva 
Na 13 | Riga Escuna — 160 | Annette Staben A. A. de Eta Guimarães 
4855 Janeiro 9 | New-Castle Escuna Sueca 95 | Neptunes Flodman | A. Miller & €.º Londres. 18 de Janeiro. 
” 18 | New-Castle Galcota Hanoveriana | 100 | Anna Maria Cieres Redpath & Rozas Copenhague e Memel 14 de Pevereiro 
ES 25 | Antuerpia Galeota Belga 85 | Pholoman Folkers q 
4855 — Março 2 | New-Gastle Escuna Franceza 85 | Stanislas Butis Redpath & Rozas 


"PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 5 DE MARÇO DE 1855. 


O. COMMERCIO. 


DIREITOS DA PAUTA] 


DIREITOS DA PAUTA || 


ESTADO 


POR g PREÇOS POR ENIRADA. R FOR PREÇOS POR ENTRADA, | 
Aduella de Riga... - 1,0008000: 1,6008000] Folha de Flandes terçada .. .. caixa 8 l-f4 - DO 
po de Nemo Hoi zoo 3 Rs csth tar ma SHOO  SsO 100 8 | “g150 Ne 
» e Quebec E E 5) Ferro da Suecia .. +. 2. quinta 8 ' 1 1 C 
Aguardente do Douro fina . 2308000 235% OO » em verguinha % 55000 | TERCAD 0. 
» inferior do Minho. 1708000 190g900 no AnBler: qui rop ysras ce ” 38000 
» redonda .. .. BOBODO 844000! » » em verguinha.. Pã 34000 J “Entraram 13 embarca- 
Amendoas doces : 3800 35100] » em chapa ERR ts; 48200 idem | g120] ões de diversas proce- 
» amargas . ê — RS » em arcos para tonel.. E 48000 encias, com arroz, al- 
>» emcase É 28400 00 » ». para pipa... ” 48000 ' |godão, carrapato, goma, 
Azeite doce... Rss DEDO 54650 »  dEscocia de Govan & CM. 38500 1 Couros; assucar, ferinha 
Alvaiado 1 2 24000 28100] 100 & [18000] » » em verguinha 38500 I de mandioca, milho, lar- 
Anil Dol 18000 18100) idem m Garrafas ei VER de a 65000 ba. de baleia, campeche, 

Ed Du à — Th idem +» |Gomma copal .. .. os... $ 18000] bacalhau, tapioca, carvão 
Agua-ráz o. 3 E 140 siso), idem | 20] » do Brazil em paneiros o ag700 idem | $500] pedras moz, linho, adu- 
Aço de Milão E quintal A h idem | g160) Gesso cró ERRA TS E o fo) $190 idem | & 10 ellas, melaço etc. ete. 

» da Suecia e 68000 200 Ipecacuanha . ae se ae er am a 14200 idem Como todos estes ge- 
Algodão do Pará. a f Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º.. | peça | 183000 500 | 4 go] merosinão descartegaron 

» da Bahia o q — = » » deM » ,8 5 118000 148000] | por isso os preços ainda 
» de Pernambuco .. .. E 8300 g115 Laranja doce milheiro| 18000 $ não sofreram grande al- 
» de Maranhão machina $105 $10 LIDÃO, sodio copb cedo Jontuçs = 158400 $ teração. As transacções 
» »,. de pluma a 105 $115 Linho de Riga marea WPHK quintal 195200] não foram de grande vul- 
Alcatrão de Suecia .. E barril TMOO 78900] idem | 8150] » » »  WPHP Ex $a to, como se vê das ob- 
Arroz do Pará .. quintal | 58800 — 65200]1 » >» » HPUD df 7 servações seguintes: 

» do Maranhão... A enoo eim » » o» HPHK E : x 

» de Santos. S i » » o» PHK.. 5 GUARDENTEL — Regu- 

de VADOE so ss ” $ E LA a hi AR la nas primeiras inãos por 

» Carolina .. .. ” 8 8/ » canhamo de Riga marca PRH ” 2308 “a pipa, porem os 

» Sanga ê A 48400 [7 4g600 » OM A PAM] 5 especuladores não a ven- 

» da Índia. à. .. Rar pá 58200 764000) >» » >» » PPH EE dem menos de 2406900 

» Npelonal os o se mo se ” 4$800 saio » » » SPH ” reis. A fina continua a 
Assucar de Pernambuco, branco (c] e 18600 28100 MANIA es aee ces cqnD noir cao i sto y faltar. aos 

« do Rio de Janeiro, dito. [cj (o) — —f. Manteiga Ingleza de Cork .. 1.º nu - ADUBLLS, — Não cons- 
». da Bahia .. .. cc. le) 18400 Agr00) ) idem | 38000] » » » . 2a Ey ta vendas, e os preços sus- 
» de Santos .. “te ê a =f. » Hamburgo ue -lentam-se 4s nossas co- 
« Mascavo e (o) 18050. 18350 F »  d'Holanda.. E tações. 
Azarcão.. Ea = o 28100 26200) idem 8200 » Nacional .. 18 ArROZ. — Às vendas 
Banha de pingue .. o) 43400 48500) Machados duzia durante: a semana foram 
» dunto a 48400 48500) Massas brancas .. o 350 sacas do Pará e Ma- 
Breu d'Americ: «| barril 8500 38600) idem 8150 » -amarellas o ranhão. A pequena bai- 
Bezerros de cas aes .. E 080 720) NOZESM cio ai” nas alqueire xa que este genero sof- 
» escolhidos de 11, Wa 214 | 750 800 Oleo de linhaça .. almude freu é devida ao grando 
Barba de baleia em taboa q $150 460) idem | 8300] Ourucu .. E q consumo que hoje ten o 
Brins d'Inglaterra a peça E 8$500] | Prezuntos SARAU soe dlaao [e arroz nacional. 

» » Ê ” 4400 78500] 1€ 60 Passas de Malaga e Alicante aii Assucar. — Venderam- 

» Russia A pá 98000 9RLO0] |- 8 » do Douro .. .. se 150 a 200 saccos. 

» » a a Ei -f ll Pedra hume E ALGODÃO. — As vendas 
Cera amarella q £320 325 Pixe da Suecia barril em todo o mez de Fove- 

» branca EN 8350 «reiro foram 131 snccas. O 

» em vellas E) E400 milheiro deposito é de 550 a 600. 
Chumbo de quintal] 88400 8g600] »  caibrar - AZEITE. — Às vendas ' 

» em pasta o 800 Bg000] E g100) »  estucar imitaramese ao consunso. 
» em lingoados E o 68800 78000) » caixar Não houveram entradas, 
Chá Hysson E q $700 18200) 1 >» solhar motivo Dou praça 

» Perola. .. o. a e 1000 1300] Panellas de ferr: sofireu-aiguma alteração 

» Seuxon (preto) di E Ho00 48200) | q o | grg0) Pimenta cm grão 4000]/0 deposito caleula-se em 

E eo Ri da a 750 15200) Queijo Londrino 000) 49,8 50 pipas 

» Sequim a Ty 600 — »  Parmezi , 

5 dobro oo o Boo EE DR e e 
Carvão de pedra inglez .. pipa 258000 308000] tonelada | & 50] » do Alemte - Os pi 
CTA) Es ca , 920 $360) 1 $ 40] Retroz preto tem esperanças 
Caparroza quintal 87 | 100% | $100] » » Ea W que este genero, em vis- 
Calé do Rio .. E =—[ | » de côres E tadas ultimas notícias do 

» » o) 24400 28700 » » E ' Ore apa algdcia cousa. 

DO, dd 200 28400] | g Salsa parrilha EREAES. — Os preços 

» Escolha 5 x É f | (idem 38500) o 8 porque regularam na fora 

» » o ETA Salibro bruto a - | quintal de 3 do corrente foram 1 

» da Bahia q EA D  SONnAdOR co des co apr sia Seal Ay 08 seguintes: 

» das Ilhas .. RR) g 5f Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100%) | O Milho da terra 820 — 
Cacao do Pará .. ) fa) 18800 18900 | E E O RO das Ilhas 760 — Centeio 

» da Bahia .. )| O E e Ra » ED aa a 840 — Cevada 580 a 600 
chifres grandes .. « | conto 8000 BgU00] | ja Go] Sola espichada de 20 a 24 libras ax | mo Trigo da terra 900 a 

» pequenos Se AMA is 38000 45000 em ,| 8 » »  de2Mas2 emmeios| U 920, Serodio 850, bars 
Couros seccos da Bahia e Minas .. ..] étio “150 » salgada de Ma MW ... |] É bella 800 à 820... 

» do Rio Grando de 9a 2 W| Q 200 4205] »  » de25a J6em meios E O deposito do milho es- 

» » » de 18 7] q 200 $210] ) idem | 8300] » da terra .. E AS e tá exausto, e apenas cxis- 

» salgad. de Pernamb. e Maranhão. | q EE) $130) * |Sêda péllo Turim q teo carregamento do bri- 

» » do Pará e Bahia .. E 815 g130 » » » aa E gue Galgo que se está a 

ar VERDES cce! jo! Me) a, toa sai W — —f » » Lombardo q vender á prancha. 
Cevadinha de França NNE AS (e) 28300 [28100] idem [14240] » » » a . A falta do milho tem 
Cravo Girofe .. eu e a 8320 $360) 1% | 840] » trama. sy feito subir o preço do ceu- 
Cominhos ao fo) 38400 ME a E teio, eo deposito deste ge- 
Campeche ea dá quintal 88000) + ag q | 450] » > Lombarda. q nero é diminuto. 

» so da, o m E 2500 B| 85%] + » » O trigo que ha em abun- 
Cobre em pasta .. .. E s340) |. » Regio E | dancia é do serodio; das 

» velho para fundir .. a —r || idem | 8100] , costravam a outras qualidades ha: es- 
QOEiG ss grandes car Rosi A quintal 74200) » Bafia EN cacez. 

SS a n.º2 és 4000 » Berutina E Visio. — Houveram 

e bm au ES n.º3 E 3gO0O » Antiochia .. ce cs q algumas transacções: Os 
Enxofre em pedra " e $550] idem 100] » de pêllo e trama nacional 1. E preços porque se effectua- 
» em canudos q A9U0] idem 10] » » » E ram fóram dos do 1853 do 
istanho em barrinhas E 280) idem | 560] » » » E 1308 a 1408000 reis, sen- 
= PA [ ; » em rama fina » q do astante procurados. 
rva doca... Q E] » » de Lamego EA E Os possuidores esperam 
Fechaduras lizas duzia K96O 13440] » » redondo e macho. EN ainda obter maiores pre- 
» — debroca 28160 25400 Tapioca.. EM scg as gr [o 8/ | idem 500] Ç08. A 
» de meia broca o 18H0 18680) Ticum e. apoie w 87 | idem Venderam-se.20 pipas 
Fio da  portelase ves, ve a 48400 48500 Uraella “Angola ê Ê A de vinho velho muito fi- 

» barquinha é 48500 55000 » de Benguella. (o) g E! [no a 2758000 reis. 

» de vela fino N o) 88200 84400] VYaquetas. fes uma 18500 13800) idem 

» »  ordinario fe) 43800 5000 Verdete. . E RS a 330 340) idem 
Fonces de roça ê duzia 28400 28600 Vinho moscatel de Setubal duzia | 58760 68000) 

» de meia roça | .. ” 23100 23300 » de Champague duzia-) 98600 138000] duzia Eca E peter 
Farinha de páo do Brazil 15050 [13100] idem 8500 | 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do 
cado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os dirBitos, 10 por 100 para amortisação das notas e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os gêneros nacionaes pagam por- 

por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
» Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo e Stockolm: 
Pein do im a prata... 79980 — 88050 | ia, Pernambuco, e Maranhão , Sobre o casco de navios de vella, » E Soo 
DIES ana = ge io = bio ne fazendas Ê 1 th p. cento | por anno Liptrs Companhia Seguranç a 200; 
Soberanos — a prata... 48490 — 48500 | Inglatorra 6% A E ç dos aa Rr] 
nos ab glaterra, em di » por anno » » Garanti ví 
furo peerpenho o e ourês 28ono = O » “Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Seguros Douro,. 65, & ço 
Patacas hespanholas — prata..... 8960 — — $970 RR pr ARO 8 ima so 
ras 8- DO — ES 

mb Mexicnas — R Ei Es "o é CAMBIO SOBRE LONDRES. » Luso-Brazileira 958 a 100% 
Prata em barra —a ouro. gi 122 ias da 
Cinco francos — a ouro... BS0O — 5920 | Llha ; UE ia Pop pi q Cn go tada 
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